
CRÔNICA NA LITERATURA BRASILEIRA

Definição breve: 

- pequeno comentário, publicado em revista ou jornal, acerca de fatos reais ou imaginários. 

- Focaliza um tema restrito, em prosa amena, coloquial, onde aparece por vezes um toque de humor e sentimentalismo

- Confessionalismo do cronista cria atmosfera de intimidade com o leitor.

- Distinção entre a crônica histórica (dos viajantes, por exemplo) e a crônica de jornal. 

- Segundo Antonio Candido (ver texto A vida ao rés do chão) a crônica “não é um ´gênero maior”. Ele põe aspas nessa última expressão. Tira proveito dela.

- AC: “a crônica está sempre ajudando a estabelecer a dimensão das coisas e das pessoas.”

- AC: aos poucos o folhetim do século XIX foi encurtando e ganhando certa gratuidade, certo ar de quem está escrevendo à toa. 

- AC: A linguagem se tornou mais leve, mais descompromissada e se afastou da lógica argumentativa ou da crítica política, para penetrar poesia adentro. 

- AC: O prestígio da crônica na atualidade é um sintoma do processo de busca de oralidade na escrita, isto é, de quebra do artifício e aproximação com o que há de mais natural no modo de ser do nosso tempo.

Durante o século XIX:

· Passou a se popularizar através da imprensa na segunda metade do século XIX, quando surgiram os primeiros jornais regulares no país. Eram ainda os chamados folhetins, que ora apresentavam trechos de textos literários, ora mostravam textos soltos, de comentário sobre algum evento importante. 

· Já em 1854, José de Alencar escrevia crônicas no Correio Mercantil com o título Ao correr da pena, que também passou a nomear o livro em que reuniu esses textos. Nesse espaço de jornal, o autor de Iracema se dedicava a comentar fatos e figuras do Rio, reunindo impressões que vão lhe ajudar a criar os seus romances urbanos (Diva, Senhora, Lucíola, etc). 

· Outros cronistas do romantismo também se dedicaram ao gênero: Joaquim Manoel de Macedo, que fez um retrato do Rio em seu livros Pela cidade do Rio de Janeiro (1862-1863) e Memórias da Rua do Ouvidor (1878).

· Ou ainda França Junior, que publicava seus Folhetins em jornal, e tinha grande sucesso devido ao humor com que comentava a vida da pequena burguesia fluminense. Publicou suas crônicas em livro, com o mesmo título, em 1878. 

· Mas o grande mestre deste gênero, durante o XIX; foi Machado de Assis. 

· Outros escritores fizeram sucesso no gênero durante a transição para o século XX. Foi o caso de Olavo Bilac (Crônicas e novelas, 1894; Ironia e piedade, 1916); Coelho Neto (Bilhetes postais, 1892-1893; A bico de pena, 1902-1903 ou ainda Julia Lopes de Almeida (Correio da roça, 1913). 

· João do Rio também foi uma importante figura de transição entre os séculos e tornou-se responsável por uma pequena revolução no gênero. Seus textos desprezam uma abordagem de gabinete, passando a escrever sobre os temas da rua, como se estivesse em contato direto com a vida citadina. Foi assim que escreveu as crônicas reunidas em As religiões do Rio (1906) e A alma encantada das ruas (1918). 

Século XX

· Um importante nome da crônica no início do XX foi Humberto de Campos, que exerceu a atividade durante mais de 30 anos e teve grande sucesso. Ele sabia falar com o leitor médio e tratava os assuntos corriqueiros com muito sentimentalismo e por vezes com um toque picante. Dentre os seus livros, destacam-se Os Párias (1933) e Sombras que sofrem. 

· Destaque também para Antonio de Alcântara Machado que nos deixou deliciosas crônicas no livro Cavaquinho e Saxofone (1940). 

Período de ouro da crônica: 

· Pode-se dizer que começou com a publicação do primeiro livro de Rubem Braga, em O conde e o passarinho, de 1936. 

· Rubem Braga nasceu em Cachoeiro do Itapemirim, em 1913 e começou a escrever no Diário da Tarde ainda jovem, no início dos anos 1930. 

· Em 1944, Braga fez parte da Força Expedicionária Brasileira que se uniu à luta dos aliados na Europa, contra os nazistas. Lê escreveu várias crônicas que depois reuniu no livro Com a FEB na Itália (1945). 

· De volta ao Brasil, continuou a escrever crônicas e foi ganhando projeção nacional. Existe um consenso por parte da crítica literária que ele se tornou um mestre do gênero – e talvez o maior. A partir de temas triviais do cotidiano ele se mostra capaz de escrever num estilo cheio de simplicidade e precisão, capaz de transmitir uma visão lírica dos fatos. 

· RB consegue ser sentimental sem cair no sentimentalismo retórico. Os fatos da infância ou da simples mulher que passa pode servir para revelar uma profunda vontade de viver, mesmo que por vezes esteja acompanhada de certa melancolia. Consegue dessa maneira transmitir os fatos através de um lirismo reflexivo próprio, simples e próximo da singeleza, conseguindo criar um espaço de intimidade junto aos leitores. Publicou ainda O morro do isolamento (1944), Um pé de milho (1948), O homem rouco (1949), Cinqüenta crônicas escolhidas (1951), A borboleta amarela (1956) e outros. 

· Segundo Davi Arrigucci, que escreveu algumas vezes sobre o autor, o estilo sereno de Braga está ligado à noção de memória vivida e da relação do Eu com o mundo, captada em tom menor e epifânico. Daí a sua fatura essencialmente literária, muitas vezes próxima do conto.

· Davi afirma também que, em RB, “o cronista ( o Eu que nos fala), quase sempre personagem principal de suas histórias, é antes de tudo um estado de ânimo. Tem um ar pensativo, ruminante e lírico, encaracolado em si mesmo e às vezes também na fumaça do cigarro; é um contemplativo, que parece manter diante da vida ao redor uma atitude tolerante de passividade receptiva.” (artigo Móbile da memória, em Enigma e Comentário,1987).
